
A 5ª edição do DSM denominou transtorno depressivo 

persistente, o que desde o DSM-III vinha sendo chamado 

de distimia. Junto com a mudança de nome, como veremos 

no episódio 171 do PQU Podcast, houve expansão da 

abrangência desse diagnóstico. Queremos crer que isso foi 

feito com a melhor das intenções, mas, ao nosso ver, o que 

já era ruim ficou pior. Não é por isso que deixaremos de 

abordar esse tema espinhoso, mesmo porque, 

independentemente da denominação, os quadros 

depressivos crônicos representam mais de 30% dos casos 

de depressão em um serviço de psiquiatria geral de adultos.
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